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Resumo 

Entre as várias ameaças que recaem sobre as Unidades de Conservação

espécies nativas cresceu com um consequente aumento no potencial de competição, 

doenças.Desta forma o presente estudo tem como objetivo descrever a oc
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científica em prol da conservação ambiental. Foi realizado levantamento de ocorrência de espécies invasoras por 

meio de observações diretas, de 

invasoraCanis lupus familiaris (Cachorro 

sobre os impactos e os riscos que os cães 

Biológica Serra dos Toledos/MG.
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INTRODUÇÃO  

 
No Brasil as Unidades de Conservação (UCs) constituem ambientes naturais e são 

áreas protegidas por lei federal, estadual e ou 

delas é de assegurar nos 
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aúde, segurança e meio ambiente 

Entre as várias ameaças que recaem sobre as Unidades de Conservação, o contato de espécies invasoras com as 

nativas cresceu com um consequente aumento no potencial de competição, 

presente estudo tem como objetivo descrever a ocorrência de espécies invasoras na 

Serra dos Toledos no Município de Itajubá no Sul de Minas Gerais

científica em prol da conservação ambiental. Foi realizado levantamento de ocorrência de espécies invasoras por 

meio de observações diretas, de 12 de maio a 13 de julho de 2018. Foramobtidos registros

(Cachorro doméstico). O presente estudo evidencia a necessidade de mais estudos 

sobre os impactos e os riscos que os cães domésticos podemexercer sobre as espécies 

Toledos/MG. 

Espécies exóticas; Espécies invasoras; Unidades de Conservação

No Brasil as Unidades de Conservação (UCs) constituem ambientes naturais e são 

áreas protegidas por lei federal, estadual e ou municipal. As UCs têm

 ecossistemas do território nacional a representação das diversas
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populações e de seus habitats 

como supressão de habitat, aumento 

exóticas (LE SAOUT et al., 2013).

Segundo estudos de Pysek et al. (2008) 

cães domésticosestá relacionado com a degradação da paisagem do entorno e principalmente 

com a ocupação humana facilitando assim seu acesso 

 Há mais de 33.000 anos o

humanos, servindo-lhes de companhia e sendo a espécie com distribuição mais ampla entre os 

mamíferos, depois do homem (CAMPOS, 2004). 

novos ecossistemas, por padrões de distribuição não natural, em determinadas circunstâncias 

pode ser considerada invasora, convertendo

(ZILLER; ZALBA, 2007). 

 Entre as principais ameaças 

pois, a simples presença de cães em 

espaço erecursos naturais(MACK 

lobo-guará(Chrysocyon brachyurus

evidência decompetição por território entre cães e 

2009).Outra ameaça é a predação

espéciespara se divertir. Nestes jogos de predadores e 

morte, enquanto nem sempre se alimentam 

 A transmissão de patógenos 

selvagem, pois os cães funcionam como reservatórios de parasitas e patógenos para animais 

nativos. Eles são vetores potenciais de cinomose, 

dirofilariose (LESSA, 2017).

 A cinomose canina é uma doença viral que causou 

populações de carnívoros selvage

dados, onde uma epidemia do vírus da cinomose transmitida por cães 

(Panthera leo) população no Parque Nacional Serengeti na Tanzânia (

al. 1996). 

 Segundo Primack 

conservação da biodiversidade é a Mata Atlântica, neste contexto é grande a importância da 

preservação e conservação da área original

parte, e a presença destes animais pode representar ameaça 

habitats (FREITAS, 2009). Porém suaefetividade é afetada por fatores 

de habitat, aumento da densidadehumana, além da 

., 2013). 

Segundo estudos de Pysek et al. (2008) a introdução de espécies 

relacionado com a degradação da paisagem do entorno e principalmente 

com a ocupação humana facilitando assim seu acesso às UCs. 

mais de 33.000 anos os cães (Canis lupus familiaris) tem 

lhes de companhia e sendo a espécie com distribuição mais ampla entre os 

mamíferos, depois do homem (CAMPOS, 2004). Está dada espécie que se estabelece em 

novos ecossistemas, por padrões de distribuição não natural, em determinadas circunstâncias 

pode ser considerada invasora, convertendo-se em ameaça potencial 

 

principais ameaças às espécies nativas estão a concorrência por 

simples presença de cães em áreas com espécies nativas intensifica a competição por 

MACK et al. 2000).Estudos nas savanas brasileira

Chrysocyon brachyurus) evita áreas onde há cães domésticos, uma 

evidência decompetição por território entre cães e carnívoros nativos (

a predação, os cães geralmente perseguem e capturam outras 

r. Nestes jogos de predadores e presas eles podem ferir animais até a 

morte, enquanto nem sempre se alimentam deles (GOMPPER, 2013). 

A transmissão de patógenos é,portanto, outro risco considerável para a vida 

, pois os cães funcionam como reservatórios de parasitas e patógenos para animais 

nativos. Eles são vetores potenciais de cinomose, parvovirose, raiv

, 2017). 

A cinomose canina é uma doença viral que causou significativamente o declínio das 

populações de carnívoros selvagens (LESSA, 2017), estudos na África corroboram com estes 

dados, onde uma epidemia do vírus da cinomose transmitida por cães matou 30% de um leão 

) população no Parque Nacional Serengeti na Tanzânia (ROELKE

Primack eRodrigues (2001), um dos hotspots prioritários para a 

conservação da biodiversidade é a Mata Atlântica, neste contexto é grande a importância da 

e conservação da área original, da qual a Reserva Biológica Serra dos Toledos faz 

, e a presença destes animais pode representar ameaça à conservação deste bioma.
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efetividade é afetada por fatores 

da invasão por espécies 

introdução de espécies invasoras como os 

relacionado com a degradação da paisagem do entorno e principalmente 

) tem estreita relação com 

lhes de companhia e sendo a espécie com distribuição mais ampla entre os 

espécie que se estabelece em 

novos ecossistemas, por padrões de distribuição não natural, em determinadas circunstâncias 

potencial à biodiversidade 

s espécies nativas estão a concorrência por território, 

intensifica a competição por 

0).Estudos nas savanas brasileiras indicam que o 

) evita áreas onde há cães domésticos, uma possível 

carnívoros nativos (LACERDA et al., 

os cães geralmente perseguem e capturam outras 

presas eles podem ferir animais até a 

risco considerável para a vida 

, pois os cães funcionam como reservatórios de parasitas e patógenos para animais 

parvovirose, raiva, leishmaniose e 

significativamente o declínio das 

frica corroboram com estes 

matou 30% de um leão 

ROELKE-PARKER et 

spots prioritários para a 

conservação da biodiversidade é a Mata Atlântica, neste contexto é grande a importância da 

, da qual a Reserva Biológica Serra dos Toledos faz 

ão deste bioma. 



 

 

Em relação ao boi 

 Objetiva-se com este trabalho

Biológica Serra dos Toledos

conservação desta UC, além da preservação da biodiversidade local e regional e da 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas.

 
 
METODOLOGIA  
 

 O trabalho foi desenvolvido em 

Toledos (RBST) no Município de I

influência da elevada altitude da região, entre 845 a 1.900 metros

de altitude, com oscilações bruscas de temper

2002), onde ascoordenadas 

Nas trilhas e locais onde foram observados v

instalou-se quatro armadilhas fotográficas

foram dispostas em pontos distintos da Reserva Biológica.

diretas) ocorreu durante 12

efetuada quinzenalmente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

 Foram obtidos dois

(Cachorro-doméstico) em apenas 30 dias de observação.

Os registros fotográficos dos 

RBST, pois estes animais circulam e exploram as áreas

Conservação, ou seja, além da zona de amortecimento da mesma

Mack et al. (2000), espécies invasoras 

causando diversos impactos tais como: predação, avanço de áreas

doenças e parasitos, competição por recursos

vista ecológico na estrutura e composição das comunidades e nos processos do

Os impactos destes animais podem afetar a cadeia alimentar dos predadores de topo 

corroborando com estudos de 

predadores oportunistas diminuindo as presas dos predadores de topo da pirâmide alimentar 

sendo elas puma concolor(onça parda) e 

se com este trabalho descrever a ocorrência de cães domésticos

Biológica Serra dos Toledos em Itajubá MG, visando à divulgação cien

, além da preservação da biodiversidade local e regional e da 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 

O trabalho foi desenvolvido em parte da área noroeste da Reserva Biológica Serra dos 

no Município de Itajubá no sul de Minas Gerais, o qual encontra

influência da elevada altitude da região, entre 845 a 1.900 metros. O clima é do tipo tropical 

de altitude, com oscilações bruscas de temperatura e predominância de ventos NE (ITAJUBÁ, 

coordenadas geográficas 22° 19’ 02’’ S, 46° 19’ 40’’ W foram percorridas. 

ilhas e locais onde foram observados vestígios, destes animais invasores,

armadilhas fotográficasdo tipo câmera trap (Tigrinus®)

foram dispostas em pontos distintos da Reserva Biológica.O registro fotográfico 

ocorreu durante 12 de maio e 13 de junho de 2018 quando. A inspeção dos locais foi 

DISCUSSÃO  

dois registros diretos de espécies invasoras deCanis lupus familiaris 

) em apenas 30 dias de observação. 

Os registros fotográficos dos cães domésticos foram significativos e impactantes na 

pois estes animais circulam e exploram as áreas mais interiores

além da zona de amortecimento da mesma. Conforme descreveram 

et al. (2000), espécies invasoras estão entre as principais ameaças à biodiversidade, 

ausando diversos impactos tais como: predação, avanço de áreas de pastagens, introdução de 

doenças e parasitos, competição por recursos, além de alterações importantes do ponto de 

vista ecológico na estrutura e composição das comunidades e nos processos do

Os impactos destes animais podem afetar a cadeia alimentar dos predadores de topo 

estudos de Vilela e Lamim-Guedes(2014) onde verificaram que os cães são 

predadores oportunistas diminuindo as presas dos predadores de topo da pirâmide alimentar 

(onça parda) e puma (onça pintada), pois as mesmas consomem as 
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do tipo câmera trap (Tigrinus®).As armadilhas 

O registro fotográfico (observações 

inspeção dos locais foi 

Canis lupus familiaris 

significativos e impactantes na 

mais interiores desta Unidade de 

Conforme descreveram 

entre as principais ameaças à biodiversidade, 

pastagens, introdução de 

, além de alterações importantes do ponto de 

vista ecológico na estrutura e composição das comunidades e nos processos dos ecossistemas. 

Os impactos destes animais podem afetar a cadeia alimentar dos predadores de topo 

Guedes(2014) onde verificaram que os cães são 

predadores oportunistas diminuindo as presas dos predadores de topo da pirâmide alimentar 

(onça pintada), pois as mesmas consomem as 



 

 

presas em relação a sua abundância e podem atingir vários níveis tróficos contr

populações diversas. Desta forma com o declínio 

domésticos e até mesmo diminuir a população de uma dada espécies

 
CONCLUSÕES  

Os dados desta pesqu

familiaris (Cachorro-doméstico

As Unidades de Conservação

porte, espécies que suportam os piores impactos das interações com cãesno Brasil, dentro 

deste grupo os carnívoros são mais 

de doenças que aumentam o risco de extinções.

O presente trabalho

riscos que os cães domésticos 

Serra dos Toledos/MG e, até, possível extinção de algumas espécies. A erradicação regular de 

cãesem UCs é essencial para manter a vida silvestre nativa em equilíbrio e os processos 

ecológicos de que fazem parte. 
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